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Fundações e Recuperação de s ruturâ ENGENHARIA DE SOLOS E INFRA-ESIRUIURA LTDA

O Grupo FUNDEX/INFRASOLO agradece sua preferência e procura
sempre lhes proporcionar alta tecnologia na execução de fundações. A metodologia por
nós adotada por mais de 40 anos, tendo executado pouco mais de 10.000

obras/serviços sem nenhum caso de insucesso. Fale conosco tão logo tenha a Planta de
Locação e Carga dos Pilares para elaboração de proposta orçamentária apresentando-
lhes a melhor das soluçöes analisadas.

Somos uma empresa especÍalizada em refo s e recuperação de

estruturas, concreto projetado, provas de carga, injeção resrn epoxí

incorporação de ferragens, etc..
'\\-/t

Atenciosamente
Fones:

(061)

SCIA QUADRA 1 4 CONJUNTO 01 LOTE I 5 PARTE - CIDADE DO AUTOMOVEL - BRASILIA-DF - CEP 71 250-1 05 Fones: (61 ) 3363€606 / 3æ3-8607 FAX: (61 ) 3363€608
ENGo DICKRAN BERBERIAN JUNIOR CREA - I 1. 179/D - DF - Celular (61) 9987€606 - E-MAIL: fundex@fundex.com.br - www.fundex.com.þr - www.infrasolo.com.br
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Fundaçöes e Recuperação de strutura

8. Sob pedido, podemos anexar às classificações das Amostras por vários Sistemas de
Classificação (USCS/Berberian (ampliada por) e USCS/Sowers (ampliada por)., HRB., MlT.,
FAA e MCT) e indicar características relevantes tais como: Limites de Liquidez,
Plasticidade, Resistência a Compressão Simples, Coesão, Ângulo de Atrito interno, índice
de Compressão, etc.

Cliento: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM DO DF - DER-DF

,i6 : poNTES

Local: PONTES -VC-201, DF-205, DF-353, DF-320, DF-295, VC-321, VC-511 E DF-180 - BRASíLIA-DF

Ref,.: DS: 190.406

Prezados Senhores,

Estamos apresentando a V. Sras. o relatório das sondagens por nós
executadas na área destinada à construção da obra em epígrafe.

1. As sondagens apresentadas em anexo foram executadas segundo as recomendações da
NORMA BRASILEIRA NBR-6484 e em alguns casos específicos pela ASTM e DlN.

2. Foi executado sondagem em 10 Pontes, sendo 02 furos de sondagens em cada perfazendo
um total de 20 furos.

3. As sondagens executadas foram a Percussão Simples com avanço por lavagem abaixo do
lençol freático, com padrões (altura de queda de 75cm, peso do pilão = 65kg),
normatizados.

4. O Barrilete Amostrador utilizado foi:
SPT - Standard Penetration Test, com diâmetro externo de 5 cm e interno de 3,5 cm

Os barriletes amostradores apresentam os demais elementos (físicos/geométricos)
rigorosamente dentro dos padrões em Normas.

5. O ensaio de penetraçäo e amostragem SPT foi executado, a cada metro e na transiçäo de
cada camada. NÚMERO DE GOLPES (Nzz) para lazer penetrar 30cm do Barrilete
Amostrador, após uma penetraçäo inicial de 1Scm. Os valores das penetraçöes diferentes
de 30cm estão indicados nos laudos de sondagens.

6. Para efeito de análise e projeto, recomenda-se corrigir o Número de Golpes assim obtido,
segundo Gibbs e Holtz (para os casos de solos arenosos superficiais) e Terzaghi (para os
casos de solos finos submersos). Vale observar outrossim que estas correções são
consideradas polêm icas.

7. As amostras são classificadas táctil/visualmente e mantidas em Laboratório por 15 dias. As
classificaçöes das amostras indicam. O Tipo de Solo, Cor, Plasticidade e Umidade
(aproximados) e o indice de Consistência (para as Argilas e Siltes plásticos) e o Grau de
Compacidade (para os Siltes não plásticos, Areias e Cascalhos).

<-
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9. As profundidades das amostras extraídas são referidas à superfície do terreno como se

encontrava na data das sondagens, cuja cota está ligada a um R.N (Referencial de Nível,

arbitrariamente considerado como cota 100,00).

10. A posição ou existência de lençol freático é observada duas vezes, em intervalos de tempo
nunca inferiores a 24 horas.

ll. Com o objetivo de verificar a resistência e continuidade das camadas abaixo do limite de
impenetrabilidade da Sondagem a Percussão Standard SPT, empregou-se a partir deste
ponto ao mesmo custo do SPT, o Cone Alemäo DPH - pesado (Diepsondering Dinâmico -

Dynamic Cone Penetration Test), cujos diagramas de resistência estäo anexados aos
diagramas de penetração Standard. Normatizados pela Norma Alemä DIN 4094 folhas 1 e
2

11.1. A resistência indicada é obtida para uma penetraçäo de 30cm, salvo observaçäo em

contrário, indicada no próprio laudo de sondagem.

11.2. As características deste ensaio estão especificadas abaixo:

t\

Diâmetro do Diep: 43,7mm
Angulo de Avanço : 90"
Energia de Cravação: 4.875 kg/cm
Peso do Pilão : 65 Kg

Altura de queda : 75 cm

Area da ponta : 15 cm2
43,7 43,7

nos,

11.3. Trabalhos de pesquisas tem mostrado que para os solos de Brasília, existe um fator
(K) constante, de correlaçäo entre os Números de Golpes obtidos na sondagem
Standard (SPT) e no Diepsondering Dinâmico (DCPT).

Assim sendo, para se obter o valor de SPT através de DCPT, deve-se multiplicar
DCPT por K, sendo K = 1,3 já multiplicados nos laudos anexos.

Estando a disposiçöes para maiores esclarecimentos adicionais despedimo-

Atenci osamente,

r) -8607 -
Fa.r: (061) -8608
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A.l c¿AssrFrc.AçÃo DE cAMPo
Re@mendaçôes de Eerberan

A grande e expressiva ma¡or¡a dos Projetos de Fundaçöes e Obras de Tera
sáo desenvolvidos com bâse única e exclus¡vamente nos resultados das Sondagens a
Percussão SPT.

Neste t¡po de sondagem, a class¡fìæção dos solos, realizada îa ma¡oria das
vezes somente por sondadores experientes, é efetuada tát¡l - v¡sualmente, class¡fiændose
os solos pr¡ncipal e secundár¡o, componentes da mistura, ut¡l¡zando-se æmo base o
Sistema Unit¡ædo de Classifiæção dos solos USCS, complementando e enr¡quec¡do por

term¡nolog¡as regiona¡s. Acresænta-se ao nome do solo, sua cor segundo padrõês pré-

estabelec¡dos e uma idé¡a (tát¡l) de sua umidade variando desde seæ æm h = 20% aprox.
até saturado, æm h - 900/6. lnd¡æm-se também as ocorrências espec¡ais, caso hajam, e
f¡nalmente a sua cons¡stênc¡a ou compacidade obtida através do índ¡æ SPT.

A.2 RECOMENDAçIãO DO USCS

(S¡stema Un¡Í¡cado de Class¡f¡cação do Solo)

O S¡stema Unifiædo d¡v¡de os solos em do¡s grandes grupos: Grossos e
F¡nos, d¡ferenc¡ando-os segundo a poræntagem em peso que passa na peneira

número200, Berber¡an (1975). Segundo sua granulometr¡a este s¡stema confere
d¡retamente nomes as fraçóes representat¡vas do slo, levando vantagem sobre os outros
sistemâs,cujos resultados menos intu¡t¡vos estáo na forma de letras e números.

Argila = C. (Clay)Silte = M. (Mó)Areia = S. (Sand) Are¡a Fina = Sf . (Fine Sand)Are¡a

Grossa = Sz. (Coarse Sand)Pedregulho = G. (Gravel)

Be rbe ri a n rcæmenda adic¡onar:

L. =Solo Laterítico
Kf . =Argila Laterítica porosa, kaol¡nítica, (geralmente vermelha), metaestável,

cujo ¡on principal é o feno.
Ka . =Argila Laterít¡ca porosa, (geralmente amarela ou rosa), metaestável,

cujo ion principal é o alumínio.
Assim sendo, um solo cujo o símbolo é:

CM seria uma argila siltosa
MSCser¡a um silte areno-arg¡loso

A.3 RECOMENDAçÖES DE BERBERIAN

Berberian em 1975 procurando refinar e aumentar a precisão das ærrelações
-Parâmetros do Solo x SPT - v¡sando aplicálas na prát¡æ de prcjetos geotécniæs, sentiu a
nec€ssidade de conhecer o quanto (a intens¡dade) o solo secundário æmparecia na
mistura f¡nal, era prec¡so saber, por exemplo, se uma determ¡nada Arg¡la era Mu¡to ou
Pouco Siltosa ou Arenos etc...

Surg¡u assim a primeira ¡dé¡a de introduz¡r no sistema Unifiædo, um fator
de¡ntens¡dade Fl, var¡ando de 3 a 7, tomando-se o 5 æmo ¡ntensidade média ou normal, de
tal forma a fornêcer, atrâvés da class¡ficaÉo tát¡l - visual de æmpo, uma ¡déia de
quant¡fic€ção (¡ntênsidade) dos elementos secundários na m¡stura final que mmpõe uma
dada amostra de solo, vez que variando-se a part¡cipação dos componentes secundár¡os
na m¡stura dos solos ensaiados para æmporem a base de dados desta pesquisa,
ind¡æram variações, as vezes até s¡gnif¡€tivas dos principais parâmelros com a
poræntagem dos solos secundár¡os.

Fator de lntensidade FI

Tab 4.3.1 Fatores de lntensidade Fl. Berber¡an

Assim sendo, a mesma amostra ac¡ma poder¡a ter sua classifìæção
enr¡quec¡da, passando a ter a segu¡nte forma:

S3C4. Areia Muito Pouæ Argilosa. Pouco Úmida.

Para melhorar â desüição e a útaclelizaçÀo dos solos trop¡æis frequentes
no Brasil, introduz¡u-se também o símbolo X, conforme reæmenda M¡lton Vargas, para
descrever:

Kf (Lateril¡c Clay) - Argila Laterit¡æ Trop¡€l Porosa, Vermelha (fero).

,(a (Laterit¡c Clay) - Arg¡la Laterítiæ Tropiæl Porosa, Amarelâ (alumínio).

Por outro ¡ado, montou-se um s¡stema de símbolos que de forma s¡mples
¡dentif¡æ outras propr¡edades relevantes de um solo (v¡de F¡9. 4.3.3).

A Tâb. A.3.2, ¡ndiæ inclusive uma pr¡meira mrrelaçáo entre a classif¡Éção
tátil aqui proposta e a umidade obtida em laboratór¡o, sobre um grande número de
amostras de solos tropicaìs.

Deve-se obseruar que um número ¡ndiætivo de umìdade v¡rá na quìnta
pos¡ção, ou seja, Iogo após a letra (sempre m¡núscula) que simbol¡za a cor do solo. Vale
obseruar a¡nda que quando o solo apresenta mais de duas æres, recomenda-se
cåracterizá-lo com o termo latino "var¡egado", mas ind¡ændo contudo sua cor
predominantemente.

Estê sistema facilitou cansideravelmente as pesquisas, princ¡palmente

aquelas dest¡nadas ao estabelecimento ou aferição de correlaçôes FEramétricas,
ampl¡ando sensivelmente o leque destas correlaçöes e facil¡tando â informât¡zação das
soluções geotécniæs.

't Berber¡an recomenda classif¡car as Arg¡las Duras com SPT de 20 a 30 e Mu¡to Duros de
31 a 50 golpes.

Tab.4.3.2 S¡stema Suger¡do por Berber¡an p/ Class¡ficação Tát¡l Visual dos Solos

Desiqnaeão

Demasiadamente
Muito
Medianamente
Pouco
Muito Pouco

40
35
25

i5
r5
*5

15 r 5
5 a 10 + 5

Arg¡la
S¡ltè
Are¡a
Are¡a Fina
Areia Grossa
Pedregulho
Solo Orgån¡co (Turfa)
Arg¡la Laterít¡ca porosa, kaol¡n¡t¡ca,
(geralmente vermelha), metaestável,
cujo íon pr¡nc¡pal é o ferro.
Arg¡la Laterítica porosa, (geralmente
amarela ou rosa), metaestável, cujo
íon pr¡ncipal é o aluminio.

c
M

s
sf
Sz

G
P

Kr

K,

e TIPOS DE SOLOS

CORES

Demas¡adamente

Mu¡to

Medianamente

Pouco

Muito Pouco

7

6

5

4

3

INTENSIDADE DA
MISTURA DO SOLO

Calcário
Quartzitos
Cristais de Quartzo
Veios de Quartzito
Porosa
Residual
Marinha

o UMIDADE
TEOR DE
UMIDADE(

FI

Concebeu Berber¡an, um fator de ¡ntensidade varìando de 3 a 7, tomandose o
5 æmo poræntagem méd¡a, øm que o solo secundár¡o entra na æmpos¡çáo da mistura.

' Quando por exemplo uma arg¡la é med¡anamente arenosa, pode-se

s¡mplificar sua classif¡caçáo, supr¡m¡ndo-se o termo medianamente des¡gnando-a somente
por Arg¡la S¡ltosa.

Desta forma tornou-æ possível conheær-se a intensidade de æda
componente na mistura, æmo por exemplo:

S3C . Areia Mu¡to Pouco Arg¡losa

Unidade Táct¡l

Faæ a importância dos solos náo sâturados no æntexto da engenhar¡a
geotécn¡æ, Berberian introduz¡u também um segundo díg¡to numér¡co, ¡nd¡câdor da
umidade (tát¡l de €mpo) das amostras. Da mesma forma o número 5 foi tomado como
umidade méd¡a:

9. Submerso (Abaao do NÁ )
7 . Salurado (Molha muito a mão)
6. Mu¡to Um¡do ( Molha a não)
5 . Um¡do lFr¡a ao tato)
4. Pouæ Um¡do ( Molha a mão)
3 . Seæ (Esfarela na mão)

vermelho
marron
branco
amarelo
preto

cinza
rosa
roxo
var¡egado

Submersa

(Abaixo N.A)
Saturada
Muito Umida
Um¡da
Pouco Um¡da
Seca

50 a l0O
40a50
30a40
20a30
5a20

CONSISTÊNCIA
soLos coEstvos

Mu¡to Mole
Mole
Média
Rija
Dura ""

COMPACIDADE
SOLOS GRANULARES

Fofa
Pouco Compacta
Medianamente Comp.
Compacta
Muito Compacta

Vejamos a seguir a apliæção deste s¡stema através dos exemplos:

C5M4Stg4. Arg¡la S¡ltosa (quando for 5, subentende-se que é medianamente) Pouco
Arenosa, Rosa Variegada, Pouco Úmida.

o/o # Compon200

Arenitos
Ardós¡a
Canga Laterítica
Mica
Nódulos de Limonita
Siltito
Filito

Ar
Ad
Lc
Mc
NL
Mi
Fi

OCORRÊNCIAS ESPECIAIS

Ca
Qz
Cq
Qv
Po
Re
Ma

7
6
5
4
3

m
b
a
p

c
Í
x
s

9

7
6
5
4
3

0
3
6

11
20

2
5

l0
l9
50

a
a
a
a
a

0a4
5a8
I a18
19a40
40ou+
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Deve-se como roteiro padrão sempre class¡fi€r tát¡l v¡sualmente um solo, na
ordem mostrada no esquema da Fig.A.3.3 aba¡xo.

Os números representam os números dos boxes da Tab.4.3.2.

Fig.4.3.3 Seqüência Padrão para Classi-ficação Tátil Visual de um Solo

Solo lntensidade Ocorrências
Consistência

PrinciPal na mistura Especiais Cor Umidade

Solo .,,..

Secundário
Compacidade

C4MNLvg4 ser¡a uma, Arg¡la Pouco Siltosa com Nódulos de
Limonita, Vermelha Variegada, Pouco Úmida.

Vale observâr que o sistema Suger¡do por Berber¡an nada mais é do que o
S¡stema Unif¡cado enr¡quecido, v¡sândo princ¡palmente sua aplicação para æmputação e
obtenÉo de ærelaçôes paramétric€s mâis detalhadâs.

Para se obter maiores informações sobre este sistema, reæmendamos a
leitura de S¡stemas de Class¡fiæção do Solos / COPPE, Berberian (1975).

Bowles ('1996) recomenda uma inter{elação entre o Índice de Consistênc¡a
das Arg¡las, o SPT e o fator de sobre-adensamento. Tab 4.3.4

Da mesma forma o fez em relaÉo ao Grau de Compacidade e o SPT. Tab
4.3.5

Tab A.3.4 Consistência das Arg¡las : Recomendações de Bowles (1996)

A norma brasile¡ra NBR 8036 (1983) não faz referência ao número
de furos quando a obra é lineâr em planta (cortinas,muro de arr¡mo,etc). A
prát¡ca da engenhar¡a recomenda espaçamento no caso de perfis simples ou
regulares ( onde as camadas são aproximadamente paralelas).

As sondagens devem ser localizadas em planta, obedecendo aos
seguintes critérios:

a. Na fase de estudos prelim¡nares, as sondagens devem ser igualmente
distribuídas em toda área; na fase de projeto pode-se localizar as
sondagens de acordo com critér¡o especifico que leve em conta
pormenores estruturais

b.Quando o número de sondagens for superior a kês, elas näo deverão ser
distribuÍdas ao longo de um mesmo alinhamento.

Sempre que possível, os furos de sondagens devem fìcar nos
limites do terreno (no perímetro), para evitar extrapolaçöes no façado das
secções do subsolo. Furos executados em linha reta só deveräo ser efetuados
em câsos especiais de túneis, barragens, estradas, etc.

No caso particular de dois furos, eles deverão ser localizados em
uma d¡agonal da área, para que assim possam conhecer a formaÇão do
terreno nos do¡s sentidos: transversal e longitudinal, como mostra o exemplo
da Fig, 1. Os bons projetistas normalmente estudam uma obra por zonas
geológ¡cas, dividindo-a segundo as mediatr¡zes entre furos contíguos (zonas
geológicas).

02 até 200 m'

03 200 400 m'a

04 400 600 m'
Cons¡stênc¡o

Mu¡to Mole

Mole

Méd¡a

R¡ja

Dura

Mu¡to Dura

Dr . Dens. Relat¡va

SPT N'zo Fina

Méd¡a

Grossa

ø: Fina

Méd¡a

Grossa

N'zo Qus kPa Observaçöes

Flui entre os dedos quando espremidas

Deforma facilmente ao aperto de mão

Deforma c/ dif¡culdade ao aperto de mão

Deforma c/ mt¡ d¡f¡cul. ao aperto de måo

Quase ¡mpossivel de deformar ao aperto
de måo

05 600 e 800 m'

oz

Ë Ë$
ãË tËò 

È,S

<25

25-50

50 - 100

100 - 200

200 - 400

> 400

GÊ
o>
<i

o-2

6-9

10-16

17 -30

>30

06 800 1.000 m'

07 r000 1.200 m'

08 1200 1.600 m'¡

09 1600 a 2.000 m'.

10 2000 a 2.400 m2

Tab 4.3.5 Solos Arenosos: Grau de Compacidade e Ângulo de Atr¡to em funçåo do N'70
(Pode-se corrig¡r o SPT quanto a perda de energia e da profund¡dade).

Descr¡ção Muito Fofa Fofa
Med.

Compacta

0,35

7-15

8-20

10-25

30-34

32- 42

33-40

Compacta

NÚMERO e LOCAçAO dos FUROS

A determinaçäo do número e locação dos furos de sondagem de-
prende de uma série de fatores ,tais como: t¡po da obra, tipo do solo, valor da
obra, pressão transmitida ao terreno etc.

Neste capítulo trataremos da programação para prospecção do
subsolo- Número de furos e profund¡dade com o objetivo precípuo de fornecer
subsíd¡os para o projeto e execução de fundaçóes.

Fixou-se em dois o número mfnimo de furos, na tentativa de se
obter o perf¡l geotécnico de um subsolo.

As sondagens, devem ser, no mínimo, de um furo para cada 200
m2 alê 1.200 mz da área da projeçao em planla do ed¡fíc¡o. Entre 1.200
metros quadrados e 2.400 m2 deve-se lazeÍ uma sondagem para cada 400
m'. Ac¡ma de 2.400 m2 o número de sondagem deve ser fixado de acordo com
cada plano particular do projeto. Em quaisquer circunstancias o número
mínimo de sondagem será:

a. 2 paÊ área da projeçáo em planta do ed¡fício até 200 m'z ;

b. 3 para área entre 200 e 400 m'?.

Nos casos em que não houver uma definiçäo prev¡a das posições

dos furos de sondagem, o número de furos deve ser f¡xado de forma que a

distância máxima entre elas seja de 100m, com um mínimo de três furos

A critér¡o acrma de 2.400 m'

Fig.2 D¡sposição recomendada para os furos de sondagens

0

1-2
2-3
3-6

26 -28
27 -28
28-30

0,15

3-6
4-7

5-9
28-30

30-32

30-34

0,65

16-30

21-40

26-45

33-38

36-42

40-50

Muito
Gompacta

0,85

>30

>40

>45

>38

>42

>50

Q,.,
SP .2+alê 2Oi m2

$ se.z Até6oo t'l sP.4

sP.3 +.+ sP.1

sP.l
_. _/
SP.2 \

\SP

sP.3
+

SP 5 +
.4

S sp.r
/

Þ"r.r./
/

sP-3êAté 400 m2

/

SP.I \ <Þ/ +
+ . sP.2 sP.3+ . SP-4

P.4+ . 
SP.6

sP.5

+
+

<-d'.2

s.3+É' 1
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Data: 20lO5l2O19
Sem Escala

Unidade (m)

Resp. Técnico:

I

Ponte sobre o Có o Melchior - DF-180

RN - Cota Geodésica fornecida pelo DER-DF

f-7ì Tem Ateno

/

n

#fl

n

ffi
ru

ffi

Local: DF-I80 - BRASíLN.DF

PONTE SOBRE O GÓRREGO MELCHIORObra:

Cliente: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM DO DF - DER.DF

190.406
Obra No

PLANTA LOCAçÃO DE SONDAGEM
Norma Brasileira NBR 6484

=FUNDEXFundâçöes e Recuperação de fuluras

SCIA QUADRA 1 DO AUTOMOVEL / CIDADE DA ENGENHARIA _ BRASILIA/DF - CEP 71250.105
e-mail: fundex@fundex.com.br site: www.fundex.com.br - www.infrasolo.com.brFone: (61) 3363-8606

01
Fax:



=FUNDEX

SoNDAGEM A PERcussÃo STRruDARD
SPT/DCPT

Norma Brasileira NBR 6484

SP.19

Fundaçðes e Recuperação de rututâ Folha: 1/1

Cliente,

Obra,

Local.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM DO DF - DER.DF

PONTE SOBRE O CORREGO MELCHIOR

DF-180 - BRASíLß.DF

Obra no 190.406

sondador SERGIO

0,00

1,45

2,45

3,45

4,45

5,45

6,45

7,45

8,45

9,45

10,45

11,45

12,45

13,45

14,45

't5,45

16,45

17,45

18,45

19,45

20,45

6 /30

2 t30

3 /30

4 t30

3 /30

2 t30

2 t30

32 t30

40 ti4

RN-Cotageodésicafornec¡dapeloDER-DF AmostradorPaùáo2" Pilão: 65KgAlturadequeda: 75cm E=72yo

Cota da Boca do Furo =956,60m lnício: 13t05t2019

Revest. de 2'112" comp.: 1,00m

Término: 1310512019

cLASSTFTCAçAO
Não se executa amostragens no primeiro metro (de 0,0 a 1m)

Pouco

Prof
(m) 2o+3o Pen

SPT / cm

Gráfico SPT (N72)

40

6 _o

õ qp
O J[

0

LcSC4Sm5
ATERRO - Canga Laterit¡ca, Argilosa,
Pouco Arenosa, Marrom, Úmida2m

5m

8m ë-

0m

C

C5M4Sa5 Muito Mole,

C5M4Sa5 Mole,

C5M4Sa5 Mole,

Argila, Siltosa, Pouco Arenosa, Amarela
Úmida

G5M4Sm5 Mole,

C5M4Sm5 Muito Mole,

G5M4Sm5 Muito Mole,

M5C5Sa9 Dura,

M5G5Sa9 Dura

Muito
Compacta,

Argila, Siltosa, Pouco Arenosa, Marrom,
Úmida

Silte, Argilosa, Arenosa, Amarela,
Submersa

Sondagem continuada com Diepsondering
p/ confirmar a impenetrabilidade do SPT.

Coordenadas: N = 824423'1,0636
E = 159706,8392

DCPT
t
tf)
0oñ
O)
t-ia
\rôq
cî
ll

ù

ä

'¿
Limite de lmpenetrabilidade SPf = 9,24m 1" leitura N.A.: -7,85m em 1310512019, às 17:10 hs

Limite de Impenetrabilidade DCPT = 9,88m 2a leitura N.A.:

OBS: Face a pequena espessura da camada considerada res¡stente, aguardamos autorização para executar sondagens rotativas.
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=FUNDEX
SoNDAcEM A PERcussÃo srnnDARD

SPT/DCPT

Norma Brasileira NBR 6484

SP.20

Folha: l/1Fundaçðes e Recupetaçào de strutura

Cliente

Obra

Local

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM DO DF. DER-DF

PONTE SOBRE O CORREGO MELCHIOR

DF.180 - BRAS¡LIA-DF

Obra no 190.406

sondador CLEDO/SÉRGIO

0,00

1,45

2,45

3,45

4,45

5,45

6,45

7,45

8,45

9,45

'10,45

11,45

12,45

13,45

14,45

15,45

16,4s

17,45

18,45

19,45

20,45

4 t30

5 /30

6 /30

2 t30

4 t30

2 t30

I /30

33 /30

12 t30

40 t30

I /30

40 /6

RN - Cota geodés¡ca fornecida pelo DER-DF Amostrador Padráo 2" Pilão: 65 Kg Altura de queda: 75 cm E = 72o/o

Cota da Boca do Furo =956,45m
2o+3o Pen Crát¡co SPT (N72)

Revest. de 2112" comp.: 1,00m

Término: 1410512019
Prof
(m)

o
a
E
ño

_ooo
c.ñ
OQJù

3m

4m

6m

7m

8m _ rr¡4_

11m

lnício: 't3t05t20't9

SPT / cm 40 50
cLASSTFTCAçÃO

Não se executa amostragens no primeiro metro (de 0,0 a 1m)

G4Sv5 Mole, Argila, Pouco Arenosa, Vermelha, Umida

C4Sv5 Mole,

N Amostra não recuperada

C5M4Sv5 Muito Mole,
Argila, Siltosa, Pouco Arenosa, Vermelha,
Úmida

C5M4Sv5 Mole,

C5M4Sm5 Muito Mole,
Argila, S¡ltosa, Pouco Arenosa, Marrom,
Úmida

SGAra5
Mediana
Compacta,

Areia, com Pedregulho de Arenito,
Amarela, Úmida

M5Ca9 Dura,

M5Ga9 Rija,

M5Ca9 Dura,

Silte, Argilosa, Amarela, Submersa

C5S4MLcm9 Média,
Argila, Arenosa, Pouco Siltosa, com
Canga Lateritica, Marrom, Submersa12m

Ê
\t

ram $
Otqa
\rô
e.\t
r-.'|

OJ

ä

M6S4Mc9 Dura,
Silte, Muito Arenosa, Pouco Siltosa, Cinza

esverdeado, Submersa

DCPT
Muito
Compacta,

Sondagem continuada com Diepsondering
p/ confìrmar a impenetrabilidade do SPT.

Coordenadas: N = 8244258,1694
E = 159680,2151

,<
Limite de lmpenetrabilidade SPf = 72,12m '1" leitura N.A.: -7,94m em 1410512019, às 13:40 hs

Limite de lmpenetrabilidade DCPT = 72,15m 2" leitura N.A.:

OBS: Face a pequena espessura da camada considerada resistente, aguardamos autor¡zação para executar sondagens rotativas.
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Fundåçòes Recuperåçiio de strulurn EiiGEIìHAR]A DE LIOA
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SP-17 N¡:=5

1.00 a 1.4Sttt

SP.17 Nr¡=18

3,00 a 3.45rn

SP.18. Niz=11

1,00 a 1,45m

SP.18 Nr¿=60

2,ÐA a ?.15m

DS-190.406 DER-DF

SP,19 N::=6

I 0ù a 1.45nr

SP.19 N¡:=3

3.00 a 3.45r1

r SP.19 N¡¡=2

6,00 a 6,45m

SP.19 Nr¡=60

e00.a 
11o*

SP.20 N::=4

L00 ¿ 1.45nt

SP,20 Nzz=9

7,OO a 7,45m

SP.20 N¡z=12

9.00 a 9.45m

SP.20 Nzz=60

12.0o a 12j2m

I

SP.l7 Nrz=4,
I4,00 a 4,45m i.^ .-*.eÉ l<.I Ê:'-

¿.
ll

I

SP.f 7 Nrz=50

6,00 a 6,22m
t

t
a

*

j=-_--_
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